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Pré-requisitos CIVIL0020 - Construção de Concreto 2 Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
EMENTA 

Conceito geral. Definição de protensão. Aplicação. Sistemas de protensão. Materiais (retração, fluência e relaxação). Paredes 

imediatas. Traçado dos cabos. Alongamento. Cálculo de tensões. Verificação nos estados limites último e de serviço. Perdas 

diferidas. Tensões finais. Hiperestático de protensão. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceito Geral - Definição de Protensão - Aplicação: Mecânica da fissuração; Vigas de concreto armado versus viga armada; Porque 

protender; Como protender; Aplicação. 

Sistemas de Protensão. Materiais. ( retração, fluência e relaxação): Métodos de protensão; Classificação dos sistemas de protensão; 

Aços utilizados; Reologia do concreto e do aço. 

Perdas Imediatas - Traçado dos Cabos. Alongamento: Perdas por atrito; Imposição sobre o traçado dos cabos (curvaturas, 

recobrimentos); Zonas de introdução das forças de protensão. Espaçamentos; Tabelas de protensão (alongamentos). 
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